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Año I. OS m C I O l E S 'DIARIAS P r e c i o s : 
M a v d a , 1 p ía . al me» 
F u e r a , 3 tr imestre Núm. 108 

ÍRGM17 DEAGOSEI 

SI no ' í a ^ l & a m o s fó i n q u e b r a n t a ­
ble on irTnmoríalT3acl d o nuestra' p a ­
tria, c r e e r í a m o s á, j u z g a r p o r los,. ,s^rÍ7 
tomaK, q u e esta -eé a c a r e a b a á p a s o s 
a g i g a n t a d o s l a s p o s t r i m a i - i a s d e s u 
v i d a «fii l a h i s t o r i a . 

Los m o m o i i t o i a c t u a l e s n o p u e d e n 
s a r d e g r a v e d a d m á s e x t r a o r d i n a r i a : 
c o m o qiixa ep . e l l o s n o s d e s p e d i m o s d e 
n u e s t i o p ó d e i r i ó y ' n u e s t r a ' g r a n d S z í 
c o l o n i a l y _por lá f u e r z a d e l a s c i r -
c u n s f á n ^ i á ^ ' ' d ^ j a i n o s o n m a n o s d o l 
« í i e m i g p QOdkjiofp ; . y rap%z ^ J j i ^ ^ i 
t g i b a l i d a d - d«l, territorio, nue'stro," d e 
a l l e n d e l o s mai;es. , ^ 

^^'^'yS^g^-eP páft,' '&-íj'íiz^ár 
jM- -las- a p a r l ó E Í c i a s ; no ~]^ar¿ce p'reot-
c u p a r s o g r a n d e m e n t e d o c u a n . t o o c u ­

rre. ,Ijlefl¡a Jas j ) l a z a s .de, t g r o s , e n q u e 
s u s . d i e s t i i O S , f í^vor i tp í l e eri.loqu,ecaii, 
de ' on to i iá ' s 'n ÍD 'y ' éo e n t r e g a ' d e uáiló' 
lá^aíégí-ía, coíná 'áfnada octn-riesa^, ' có^-^-
m o sí inm '^nso& i i l fo i ' t an ios .ó., i a f l n i í ' ' : 
t a s d e s v e n t u r a s ífio . p e s a s e p j S Q b r e > l a 
p o b r o Espafia. , 

AísladabiBnta/-se d u e l e n y protes-
t a n i o s . ciílda^ajapsdQ, l o qu,e .ocujíj^o: 
da.];4orap naeal^¿._trigl4siu3^.(í | itg .ftoio^¿j 
pox'p; los d o l p r . o s y,.l,a3. proto3tá3'',cpT8C-" 

, tiyas, expresión íégítima del''sán'li'i^'-
n í i é ñ é b naciónál , « saá - né"apar3es fn |)éi'' 
p a r t a a l g u n a . ;qo'-:aí«I n oJ.av;:''i .av: 

,.:¿Qa.ó e s l o qu^f a q u í .paga?c;se<pre,gja(H<T, 
t a u n o al e o n t e m p l a r tamaíia aj^ar-onfee. 
i i j idiferoncia . ,¿Serán por v e n t a r a nue ' s - " 
t r o p malos" malas s i n reirTédio, ^"Lue^tras 
d^sUicHas dosdichás-M-ü'esperanza?''Ji-

•'-•©tros p u e b l o s , h i c i e r o n d a s u s trf lH 
m e n d q s d e s a s t r e s históricos, pedos;ta,i 
d.a_̂ Û. g r o s p a r i d á d y s u . grandozOfi Bj^n 
cerca y bien f o c i e n t ó / t e n e m o s el e j p m : , 
p t b 'táíitáá "Voces repetido d é FriÍTíci'Et.^ 

¿Es t a r e m o s ' - ^ í O n d e n a d o s l ó s ' "eSjmfi.o'-^ 
l í S j á s e g u i r t a ü ¡ c i e g o a , , . t a i i torpes^-^tán 
obcecados, que n i a a n las más d u r a í s y 
a m a r g a s . Iqcciones d o l a e x p e r i e n c i a 
rfcrs'sirvan p a r a m o d i f i c a r radical mea'-' 
t o nue.stro a c i ^ua l m o d o d e sor, p a r a 
c r e a r n o s n u e v o s h á b i t o s " " y c ó s t ú m -
bras;'^pi'tó^óg'-én^rarnos e n u n a p a l a -

,,tíe l i m i t a n l o s c i a d a d a n q s a l a m e n ; 
t a r , ' hb ' v e r o ñ n i n g ú n Ii0in'br6' ' '^iit 'm? 
p a r t i d o p o l í t i c o a l g u n o , u n a • s ó f e é i ó r i ' 
iriJiviía e s J D o m M a . ' í / o m o s i -10 is (^uoblos 
vifíi'los; l o s . p u e b l o s dec i ,d i .do : t ; ,4 , i f egeq 
n^i;ar|i;0,^rio cojifiarai;i,-,.á su :^ . propia^j 
e n e r g í a s s u r G g o n e i - a . c í ó n , - l e j o s ' î a esr,' 
])orarlo todo do u n a p e r s o n a ó do uríá' 
(í'dleCtvndad'-d'«'tiM.''iriinadá. 

- -•Eí ' i í iTlpósibleOquó- e l p u e b l o ' e s p i t a 
ñol, n o c u e n t o e n su s o n ó con clome^j:-^. 
t o s d e p r e s t i g i o y v a l í a á q u i e n e s coa - , 
fiar í a m a g n a o b r a , -firórá d o l c í r c u l o 
r e d u c i d o de s u s v i e j o s , a r c a i c o s , i m ­
p o t e n t e s y d e s a c r e d i t a d o s p a r t i d o s . | 

- Esas f u e t z a s - s o c i a l e s , n o e n v u e l t a s ¡ 
e n : tal d e s c r . ó d i t o , s o n l a s l l a m a d a S u á 
infiüú.: p o d e r o s a m e n t e e n l a solueíg^i^ 
dol p r o b l e m a n a c i o n a l . , 

, Si no lo h a c e n , si s e , cruzaii, "¡lí^be^l 
c i í m e n t e de b r a z o s , s i hó'mbá'^é'^' e¿|)e-
r a r l o t o d o d e t i n hombre .<jm»'-por 
ninguna parto, a j s a r d c e , sKcá i cosa-" d e 
d e s c o n f i a r d o , l o s d e s t i n o s y . , -de Ja «aló 
va9Ípn. d e n u o s t r a p a t r i a , y r , d e c r e e r 
q u e s o a c o r c a e l 'Einís ^líispanice.,' íjuQ 
J i á ' d e ' i í ó n e r t é r m i n o ' á Uña h i s t o r i a 
gloi-iósá -̂ é • m u c h o s ^ á í g l o s . ' 

cen 'más d e TREINTA, persona^ mtitíK^s 
do ellas / pon menos títulos é l̂p̂TF ría 
política q;ua el (Qr.Lillo. 

Esperamos ver ló quo dice y la aCf 
titud dbLSr. Maíon;! y sohtimoa d e to­
das veras el percance y el desaire. 

Ha quedado^foi-m'ada, sogún se dice, 
la sociedad qtie ha rio administrar-el 
impuesto de consumos en esta ciudad'í 
divídese ésta en diez accio'RISS r'epré-
sentadas por otras tantas prestigiosas 
personalidades do amigos particularos 
y políticas del actual diputado á Gó^r 
tes por-Loroaj- eiíj^» nombj;os..F s*efta--
ieg, dartf on una-déíinis próximas c a í r 
tas, para conóeiííiiájito y grata satis-» 
facción da oste j VECINDARIO,'•qü«' deba 

'¿a^re Tardíon, de Tarascón, hormañó' 
de "un có.lobro maostro de oapilla.dó 
Provenzai • ' 

IIEULIUI(LHJE:CE5^ÑII 

Con gran eitráñeza vi en ol Hr-
KALDO de anoche, quo varios .jqTenes 
distinguidos de los que -í'^ránean'en 
•^Q'l'revioja, so han ofendido^ <al leai' ,el 
¡ai-^ículo «Pichoncitps bliajjcos» ¿f¿lf{ 
•liBKie dias publiqué. <l • : . . 0 X: iúl':A 

Greí o u o no era necesario hacer quo n o e ra necesa r io 
laucion uo OBUO ; v e u i u i m x j i u , v.|u.c. ^ c u - c o m t a r quo á n a d i e a l u d í a on m i arti-^ 
e s t a r a g r a d e c i d o , á l o s acc ion i s t a s , ' po r culo; p o r o s in d u d a h a y q u i e n h a loi-
su d e s i n t e r é s y b u e n deseo on la adini-1 do m a l y h a on tond ido las cosas de 
n i s t r a c i o n m u n i c i p a l , h a s t a t a l p u n t o , ^ d i s t i n t a m c d ü ' 
que, de ser ciertas nuestras noticias, Decía, poco más ó meiibs, que no 

veia mal qua un hombro se •¿•í,4TI«sé da 
b^nco, pues es lo mus propio para .el 

•j. / 

J ia de Gestarles m u c h o d i n e r o y g r a n -

des sinsabores,,pj^feuen dosoo q î̂ .̂,les ^ — , ^ . 
a n i m a . .;-; í,,', •i^^'t a r año , p e r o sí c r i t i caba (s in pers'oiía-: 
. I n s i s t i r e m o s s o b r e e s to , puo? n p h,^: -l i?ar), ol qijLQ .,alg,unps á m á s d e i r ^ e 
m o s do esca t imaides n u e s t r o s ai>lau«os.;-bianco, fue ran con z a p a t a - b l a n c o y co -
p o r su n o b l e desinterés. ^ii-plosánes p r o p i o s d e m u j e r e s curs is ; . ; y 

DospuÓsde vacuas con fe renc ia s óón ^'sóBre t odo c e n s u r a b a l a i a f eminac ión 

d e j ' e d a d , . y d e s p u é s d e r e c i b i r • l o é 
S a n t o s Sac rahr i en tos con ed i f i can te 
u n c i ó n , p a ¿ ó á m a j o r v i d a , el d i a 18 
d e ' A g o s t o do 1308. ^ : 
' Q u i s i e r o n l a s r e l i g i o s a s , Ver e l co­
r a z ó n de la S a n t a d e s p u é s da m u e r t a 
y á l i a b r i r l a , h a l l a r o n g r a b a d o s e n él 
los a t r i b u t o s de la p a s i ó n , h e c h o m a ­
r a v i l l o s o q u e c o m p r o b ó el o b i s p o d e 
S p o l e t o , - ' . ^ ¡'a :i 

•E\ p a p a J u a n X X l I ' é n 4 3 4 6 ' e x p i d i ó 
d o s b u l a s p-fira el p r o c e s o d e s u c a n o -
njEaQtqn y-Jffj^ano "VIII la c a n o n i z ó . 

A d e m á s : ' S a n t a E l e n a e m p e r a t r i z 
330.—San A g a p i t o - m r . i t a l i a n o 275.— 
S t d s . Juan y ̂ Cr ispo, ; p h r o s . . r o m a u o s 
.SOB-i—Stos. H e r m a s , S e r e p i o a y Pólje-
mtí m r s . r o m a n o s 73.—Stos . F l o r o , 
La u r o, P r o c ul ó ' y ̂  M á xi m o . c o m pa ñ e -
r o s m r s . d o Gons t an t i nop l a ! 168—^SaU 
F e r m í n , ob . y cfr. f r a n c é s 4 9 6 — S a n 
L e o n a r d o , ab .—San Bon i f ac io , m r . 

El oficio y m i s a s o n de S a n Al fonso 
A l a r i a - d § ¿ i g o r i o ; r i to d o b l a , c o l o r 
^ l á h " C o ' p t ' ó n m e m o r a c i o n d e la Oc-
j ^ v ^ da la A s u n c i ó n . , , 

F'-'Í-i Cultos :^!i 
En la. Caiedral.,—hos 

mi carifipso ámi|^ó f jefe ejecutor dplos de algunos. 
Y según tongo «ntendidbí ontro los 

íj,u.e se creen ofendidos.-figuran algu­
nos qufi yp tengpj5pí;.ÁM3.igóá, y yo ho 
tojigo amistad" íqu... gañía, afomina-

|:da,- así es claro qua á ellos ¡no p,u,ede 
referirse en particular; hay otros se­
gún me han dicho, á quienes n i si-

í quiera conozco; tampoco' puedo ser 

éaillanifal^/unas c o p l a s que h a c e n j?u-
' bó r l za r á. una e s q u i n a ; cuyas coplas 
se c e l e b r a n Gümoi.si so t r a t a r a da.u¿iia 
ííancioii) tjuWa y d«ílicada^' ú ; 

Y si la p r i m e r a pa r t e l«Jo éxputs-
to¡no estiá b i en , la' seguu'da e s t á mw-
c h o peor , y m e r e c e n a m b a s un pwwi-
td y s e v e r o ' c o r r e c t i v o , ni c. , 
' . ' T r a s l a d a m o s 1» queja ;á qaien : ;<10-
ü r e s p o n d a , en n o m b r e ' da aquslbss 
Vecinos . - : • -; 

nombra iu ieu to 
Eí a g e n t o del c u e r p o da o r d e n pú­

b l i c o , D. S^ívadoi;^ M a d : - ( d H a , h a , s i d o 
n o m b r a d o c a b o djjl m i s ^ ' o cue rpo^ 
¡ij Hay cfüo a p l a u d i r la j"usi ic ia j ' jCpn 
qjue hH;&i4o h e o h o d i é ) o nunj^K^a-
iifiiento, p u e s ol $ r . Ms^^rona r^una 
. exce len tes c o n d i c i o n a s p'^ra ej c a r g o , 
eh él q u e e s d e e s p e r a r p r e s t e exce­
l en t e s s e r v i c i o s . 

Eu formo 
E n c u é n t r a s e e n f e r m o de a l g u n a 

g r a v e d a d el j oven D. K n r i q u a G ó m e z 
•Viiar, h i j o d e l Sr . O. Jos^óuGamllo G ó ­
m e z . ' 
' D e s a a m o s a l G^níürmoiltílinas p r o n t a 

c o n i p l e t a m e j o r í a . : y-. 

" V i n o s , y frutas , 

acaerdosidol cói^itó l iberal Sr. Alp^n-{ 
tara San(3h,ez,.,ceÍeb'vadas por ol séAor 
D . Raimundo Hár.tíno;^ Antón,,ha q,ue-
dado r6S(ibltQ,,so:,6ncargae est©'(cdinq 
ya lo estuvo co.n los oonservadoresXí^e; 
la dirección dol referido impuesto do 
éonsumos y que. soa'a sus empleados 
auxiliares Luis Tijeras, Cristóbal Ta-. 
baco, Joaquín Amaga, An<?OW'(íag4í3y'''qHb á elloS'soalxtdá. 
Ginés Mosquito y otros quo aun nóié.?̂ '̂ *' ; Y sobro todo, señores^ del comuni-
tán ijoiábrados; cesando po,r c^h^i-'!'c|tlo, ¿no comprenden tistéd^^ 
guieniGj ' .ol^^jj . jP, Juan Bautistk'Ágifls,'|iíiÍ'c5n ninguná?'q^6'"5'ohdó- "tantoa,JAVO--

Si biejj.no s 'e/riegan las calles p r i j f i T " , n ' e s vestidos de blanco aqq-í i^ñ'iVIttr-j 
cipales como la_(3oJ5rodora y otraa.g.íijir"¿¿i'a, en Cartágem,.,.?vn .¡T^cft-revieja y^ 
do existen;Oafi.ierías ,«fZ-/ioí; para e l l p ^ s O í l i o t í o s mil sitio.s,"'el,darse'"por a l u f í i d o s . 
haco diariamento, por la tina munioitíiiurtés cuantos haco que la. gente q u e os' 
pal, c o n i a confrontación do la ̂ casa'maliciosa croa quo esos ,̂ pocos son los ^ 
morada 'del* •v 'erbQ'de esta situaci 'ón,' 'qiio so censuran? \ jB^ 
D . Pedro Alc.áil.tái^a Sánchez. Ést 'ó dá] -jimiigos teri.gl) muy']?efspotableá.;poi.*''"If 
pábiilo ájÍa,ii|áÍ9^^iceincia para cici-ta3^,kua condicionos, qno van vestidos da ^ ĴK''' 
|;hirigotas'"quCjiQ;¡áon para escrlt-Áy^^tíía^oo, d e piés 4 cabeza ' ó '.por segp|r ; € ^ 
poro hftc^ bia|i"iiu^'^tro nj j i i i^^, pii",l),a-,;Ja;moda^.^pprj np . d -H j,P"iBo^'''*?°;^,^^y-
csrse sagerior :á.o¡«a3 vooas:' 
se manda, i -

Los numeroso 

b f i c i o s p o ' 
m a ñ a n a & Ías 8: ' d e ^ p u é á do Tt í í . -
Misa , Sax ta y N o n a . . 

Por la t a r d a á l a s , 4 y m a d i a . La c a n t i d a d total da v i n o s I m p o r t a -
En las Capuchinas.—Pov la t a r d e a g¡j g¡ ^¿¡,,0 UiVid.j do l a Gii.u'.BCfe-

las .S n o v e n a á N t r a . Sra. da la A s u n • Ó I i d a n d a d o r a n t i «4.:uies der."Ju-
. i c ion , con Mani f ies to , _ RTIO ú i t i r n o h a a.-u-:endid»i A 1,328.134 

Enla Merced.'r-.\.{Ap~q^m d&Qv.ÁCiQr 
ij.Qs n o v e n a á Nuestra , 'StóU9,ra"de-! la 

Vela y Áiizíiibrado 
^•VEitlaf'ic-'fiíá,Bün:\ en l a s C-apuch inas 
p o r la Sita, D. ' P i l a r F u s t a r y F o n t e s . 
[' d e s c u b r e ' p t í r ' i i a ' t t a ñ a i n a ! Ai las .8 
'y-'áe r e s e r v a Í?OÍ"la'tardeá^las 0 

' o r a d a s en :4^ .902 t H ^ a s galones,- v 
.éstárliiías. 

E s p a ñ a h a i m p o r t a d o Í59.GIS GALO­
n e s d*e v i n o t in to y b l a n c o , r e s u l t a n ­
do de e s t a cifra c o m p a r a d a con la da 
¡guai n'iQs del a ñ o a n t e r i o r , u n d a s -

„ce n sq.8P-:te 'ri m por ta ci o » 'do 20 -iB2 g a -
: l 0 ! es',;n;;:W 

' h i icon bien,"á la ro])a y croar quo el, 
i l i áb i to no haco a l monje ; y n i n g u n o 

amliros poLiticos de,lJi,fc..creidp.(j,u^_^p.uo.vIa r e f e r i r s e e i t e . 

D i c o n ' d e L o n i í r c s : ' -y 
uRu Ids m e r c a d o s de í f ru t as f i ^ f o a s 

y hor taüza . s la d é m a n d á ' ' l í a sido'- 'b 'as-
!an,ta Siftiir fac l o r i a dunVrrto e s t f t ' - % -
' p i a n a , en la q u ó ' á . pesai^ 'do h i í b ^ r ' ' s i -
do c r e c i d a s las ' 'c .xí3toActas p i i e s í a s 

i en venta y.„a _ 
('avora'blfr,4in ejt 

4re l a l iva fna i í t e m'úy buér;-Bs.» 
El total da prL)DUETOSÍ4UD c o n ^ S t i -

esslos m e r c a d o s v . . - * « i < : i~ 

UtíaS Cd > :•• ;•:)•) p f l C O 

„ ^ , bargí ) i e s c t t z,acío-
, | | , ; Ínes en g e n e r a l Lpuedeu: 'i o n ? í d ó r a r s e 

d i c h o Sr . l í o g i s t r a d o r y 'Í¿</í"'-eyéa-ítM 
pára los dias 4,5 y 8 de Seplienihrá 

de \&m u n ^ i i u . ^ . , 1 . . x^^^Q.a^^^^^ j-j^-j^ , A s i p u e s , p e r m í t a n m e - , l o s j ó v e n e s • ^̂ t̂  
tor, e t c . , e t c . , l o v i e n e n o b s e q u i a n d o c o m u n i c a n t e s que los d i g a q u e sin'41 
^iími^Í6áM55te-,-'"bSíraiaF ngérie -bri- ; d a d a s u m o l e s - t í a prov.I0N.it m á s , - b i m i ¥ 
l i a n t e d o s e r e n a t a s ; p o r lo q u e se v ó ' d e b r o m a s d e m a l a c o n s e j a d o s amia -os ' 
^ u y c o n c u r r i d a l a . g l o r i o t a ' d s MaríA,c¡ q u e do o f e h s á ; y é a l y.pearswaLr.ot, ° i b f ,«r — •• > 
d o n d o se p a s a n a g . f a d a b l o m o n t o ^ e s i t a s i -;;Y-'poii n o ; c a n s a c á 10s¡J,^Qík)je9Sj!jdo.y 
nochd,?^óal i l rosasyb$tóval -es , « « e n c h a n - ' . p o r t k ^ flatejE»9-u?iiió,.,nia,*ÍiJ,'dw^Mos,'de Sevüla, pmtas 
d é escyogidóS ' '**rozos do^ d a s ' m « j o í e f f k s . g r a c i a s á l a r t í d a c o i ó i v d^jl ^Sbra»- eáebres diestros' 

Día 4:.—Se lidiarán í^eis. tor0.1 de la 
M..\de Iba-
cmdrittiis 

i j p o i a «s )os m e r c a d o s ^e tMiibaf.C'ó la 
|j,«i'.ínjla,£>6man.'i fln VtUá íc i a , ha.i^jdo: 
\. Para ' ;Üó 'n ;dres ' j—5.5l2 ,sa , ¡as jCJebo-
l l a ' s , c a j a s 1'214 toüi.-i'yis.y 7 289 ,Ca jas 
•m6lo i ic>- . I ^!:j 

Pix ra L v e r p o o ! , — 7 7 1 c» j . i s éeb ' t í í í a s , 
c a j a s j , 5 3 9 _t.ini.>tes, 839 c a j a s . m e l o -
r roKy '^ : ÍQ9"baTr t l e suvay -da 0'eñlg;'--'~ 

• a l A 

obi^aíí'de'^nuestrds ¿Máicosi-cntiíe ótrasj- D©,,poí.'ilar>6óíi9'al3eíZ yificx:fd.U)tá'C,OJi .^jUe 
del ¡Principe- Uamfetp'El- <• Alefdde de>^a^.ha.prboadiido,: y. gi-acia^.xpipotidas. á lo? 
lamafiiíme*' eu'pós- • 'dái-Un-'ideal, 'M'-jótenes distinguidos, qtxe. .siuizá̂ ^ ,?in 
dMieruúóiVd cMMiv;''^Á-^(sretsíáfj)^aéio,' quei»»if* .han hecho á, uú; artídálo: ̂ í{í^ 
seí . . . . . ... 

S 9 - - . 

do e s ta ,vg.'4tiUr03a y bjciji aí^jUiInistrada _ s i q u i e r a 
Xiiaidád. 

Día 5.-

• I ^ s cotÍzaciones;a.CTUAB<i e n la .Dla-

, U v a s d a P^n;IA,de(,2 á,9 cheSiekáa 
b l a n c a y d a 5.3,4áJl,C'H^m.«S po r ba i ? 
RI. LA NEGRA;TOM!T!esdeüá 10 IT'>CHALII 

m a s i xjL.^. o.—i.xíí>wiun i n - /i,oiy,,„.^,i.i.iv - -• , ' . . , i ' " 

c o r d ^ do l a i n k f e a de l n a s o azu l , '; m a y o r i a dol : p ú b l i c o no lo c o n o c e r í a t^íSa, eúamlo ladnüa a-.cargo de tó*.^.^. .j ̂  

Hasta, la próxima s o doiípldeau anti­
guo amigo,... ,., 

C. 

XVF»j2REZ'PÍMÉÑTÉIj-' 

ridos diestros. 
I m.»^ 8.—Seis.-tóro^ déla famosa gana-¡ 
deriade la testameniaria.de D. Félix Oo-

i Candial 

Seocióu 

Cr m m 
Ul 

I T 

SR. Director dftl HESAimoüE Mubcia. F 
qtferído '¿tái^: • Va;^aiá tin^Jtrfia-

do do noticias locales: ¿ 
Se me ase^ui-a, por persona coñipe-

teiito y bian informada, que eii el nue­
vo comité de los amigos del Sr. Rua­
no, no figura el"cóhsecúep te liberai y 
ébméí'éiante de ésta plaza 1). Juan .losó 
Lillo, quien anteriormente obsten taba 
un cargo de importñinoia, ál de Isecre-
tario, y ahora ha sido eliminado ó su­
primido (el Sr. Lillo, no 'el cargo), sin 
causa-ni razpn alguna para ello, máxi-
pie cuando en el citado comité apare-
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Se ignoi'íl 
el origen dd 
estóV'Jttstru''^ 

bifetí^-^tS' feí^j* 
jqúéí.- 'ol 'del' 
i vi'oiín'es'án'-
•ticí'ú'ísimó.í'̂ -̂* 

•la'S;'- ri'ííetás 
, ̂  qila-'adompa-
v.íí»ñah á lasdesr,. 

'feiripcionesMíg 
.Pil'Óstrato,:.si| 

pozo 'aiitigüó 
'ntaéhOs' vio-

i,'-<iásise-
aSiferjá'hté^ • á lós do Tínes-
tto&.dias, éxí 
c&pto ©Imart-
go qné'es-más corliOi''' t"̂̂  ̂  

'iiái c'éléWél 

,... . IPÓDTISA Sáf<Í,l 
''n'íi133fí{!"cfo MlLelone. eri la^slado'Leg-
bos, invento .tíl'arc'ópkr"á%'oál-'lóáJii^-

jirifñ'totos'Vifae' bricabezan'" esías:"^^!!-
íieás,'*' Dit;'h{í"T?oé'tiáa flprécíó--jlóíf^ los 

Mea de Agosto; <d>7>j 

, ' , , ' .J^erfíc'adó á la Asuncfoñ^ j 
de la'Vi^'gerl Maria á'ló^ cteiós. 

• Ei t o q u e d e a l b a p o r la m a ñ a n a á 
l a s Oua t ro y .el d e o r a c i o n e s p o r la 
t a r d e a l a s s i e t e y m e d i a . 

- ' ; Santos para m a ñ a u a 

'l^ífiT^ ¿LARA FALqQNÉRÍ;',' v ÍrOEN.— 
J^iamada ' t a m b i é n d a ' M o n t é - F a l c ó , 
iVácio éi) e s t á ' c i ü d a d . ' ' p o V ' ' í ó 3 ' ' a ' ñ p 3 
1275. '-ojü:;;:;; ;-i-jnxjinÍü; 
". Sil p a d f é ' D á m i á t l y SÜ m á d r é ' U a í - ' 
que l i r i á , p e r s o n a s d e m u c h a p i e d a d , 
educa ro 'Q c r i s t i a n a m e n t e <á s u s hl-fe 

j o s . -:.'\,\r... •• : I 

D e s d e Ips ¡e inco a ñ o s ; d a e d a d m o s - , 
t r o G í a t a , u n a g r a n i n c l i n a c i ó n , p9r ' 
l o s e j e r c i c i o s p i a d o s o s y la o r á c i ó : ) . 

I n g r e s ó e'ñ iin c o n v e n t o ' d e d ' ó h c e ­
l i a s , q u e s u h e r m a n a J u a n a h a b í a for-
raadOj y á c u y a c o m u n i d a d d ió m á s 
t a r d e el o b i s p o d e S p o l e t o , la r a g l a d e 

iS^Xi. A g u s t í n . . . ; u . , ' u : : 
S u Vida QU l#t c o m u n i d í i d :íí^jé y q a 

c o n t i n u a ,morti,ficación entragjándo^ei 
^ l a s ' m á s g r a n d e s p e a i t e n c i a s , . " " ' ' i ' 
\ ' M ú G r . t a s ü h e r m a n a J ü á n a , f u é p o r 
i í T f a n í m i d a d , e l e g i d a s u p e r i o r a c a r 
'gó '¿i 'úo'é'ostó g r a n t r á b a j ó q u e a c a p -
^twra, - - • 

Dispuso» l a S a n t a 
q u a p e r f e c c i o n a r o n 
V i n ien d.oi 4;8e c ^el M o u a s t e r i o 

, ta-FaÍ9Ó m o d e l o e n t r a t o d o s l o s da -
" m á s d e, ¡Qü pi u n i d ad e,s, r e 11 gi o sa -a, 

"íúvó, en g r a d o e m i n e n t a e í d o n d a 

Mart ínez 
gXlitOi) ' ' " P 

''''7Vr,r 7 . . 1 S í g u n no.s e s c r i b e d e M a d r i d el e ñ -
mez,delColmenaiyM^^^ m u r c i a n o " « P a r i -
llasde los aplaudifios diestros t r o q u e s » el s i n t p ^ t t b o d i e s t r o G a n d i d o 

M a r t i n e z (Manchegui to . ) á p e s j a r d e la 
* ' ^ . h e r i d a s u f r i d a y de d a s p é s i m a s cot)^ 

d i c i o n e s de l ganado . , qUfidó:íbtj|yB 
3>» MIRÜTO, FUENTES y BOMBITA 

_ ^ en 

Precio. Mías localiMes sin entra.]í£^f^ r í . ' cVit . íJ 'c íHff l t . 
da fiara cada corrida. 

.Bari'pm.4fi so.mbm.-l.'s fila, 7 pesetas:;,segi|a-
d a i d , Ó id.: S.'^id'. 4 id,: baloqucillo 4,iiJ. 

.fian-era de sol y somU^'.—'^fímei'n 'í 
fífa 3 •í)'éfeta9:3;'i id.,2 id.: 3.» \;t,,í id, £ ¿ 

•Tendido de, s«»t&»!(í..-T-Itelantei-ft allta 
i '2, pesetas:, tabloncillo alto 2 id,: so-
brepilcita, '4 id.: balconcillo 3 id. 

Grada cubierta de sombra.—,S¡lI;i d e 
rell.ano, 5 pet(eta»;grada lihi. 1 id.: 
I'-ila 2."., 3,» y íL'i 0'5Ü id.; id, O.'i, 1 id, 

í'ftZcos.-^Goií ocho sillaH, por cada 
íifi:'<le, 7ó ^aaatasí-por abono, para \íts 
t res tarde, á 60 id. 

En t rada .general 3 pcseta.s. — , S c f u i -

.riia,vniños y soldados 2 idem. 
; É l - d e s p a c l i o de localidades pava 
lás.trea corrida.s lia quedado .abierto 
el dia 15 de Agosto e h l a iiapi 'cnta de 
'<í51iJ)i.«irio do Mnrcia» de dieK á-doce 
tle; la. uiatenix- y d e ' cinco á aifcte. de, 
la tarde . 

•Queja 
r V a r i o s v e c i n o s d e la ca l la da ITT T o -

-a lgunas r e g l a s r r e t a , n o s h a n J"« ' ' ' /^ff l^^^'p' ' 
•aquel i n s t i t u t o , r a n t a a l g u n a s h o r a s da Uv n;oc h e , on 
l a s t e r i o da M o n - i i a p u e r U d a u n a da "̂ ^̂  f ;'" ^ ' ; 

á s u s d o s t o r o s y r e í i r á n d # í í » <^áípu<5g 

^ (>ÁNDÍD8 ĥ&á''l'áii<!fb*ífby p a r a Al­
b a c e t e , en d o n d e e s t a r á lwaí<t:qu!ef\ s e 
ha l l o c u r a d o completa.t^e(i<e.-):--

,; En Lós p r ó x i m o s ; mése'S , d,«'. Step-
j t i e m b r a y O c t u b r e ; t i ene c o n t r a l a d u s 
' c o r r i d a s : é n ; -Valeivcia,, . Barce lons i , 
• P a m p l o n a , M a d r i d , La Uní .^n'y en v a -
[ . r i a s í i l a z a s d e F r a a c i a . 
I Én'Mfidria 

t i Encuéi ) t ras .Q r ,eu-.¿Madrid n u e s t r o 
q u e r i d o amig'bti;"""f*t';anciscp L . López . 

; j í / . Toros ©n Al ioante 
' S e g ú n d icen á u n c o í ^ g a ^ e a q u e l l a 
cap i tal," p a r a la'S ' .eofrídas d é í a pr-óxi-

^ n i a - f o i i a h a n - s i d o c o n t r a t a d o s l o s 
ídíes- t rós «MinutoA'y « A l l a b e ñ o . » ; ; 
j LíiS r eSes q u e l i d i a r á n p e v t e n e -
' - c a h á - d o s a c r e d i t a d a s g a i m d e r í a s a n -
f d a l u z a s , 

Vioo*u?^ec la 
Esta n o c h e tendr-á l u g a r 8«'.tyl1¿atro 

| d é Yec la ; el d e b u t üe.lft.lciMTapañia 
F-dranvática qUeil'irij-3 é l m m i n e i i t a p r i -

m d r a c t o r ' D . A n t o n i o Vico . ' :i.> ; 
Sa p o n d r á n en e-.cena ' l a preolofea 

c o m e d i a «La Levi ta» y el j u g u e f e .*To-
c i ñ o del cielo»'. • • i- . . . .: 

D e s e a m o s q ^ e e l g í e n - a r t i s t a o b -
ta t :ga p o r pfi'rteidol' p ú b l i c o •^'eclano.j por oait 

Cha ca l i e , se r e ú n e n v a r i a s s o n o r a s y-ja a c o g i d a a u e m e * X v « . 
e l g u n o s c a b a l l e r o s .v sa e?. t»n,da m ú ­
s i c a y lie j a l e o h a s t a q u e c o m p r e : 

S:.a)emos que pedu^'.s ya b a s -
años eOOlrkntesHíír J ^ ü c t i ^ ^ ^ _ : I ^ ^ ¿ f ^ I N ^ Í ' d é l o , m i l a g r o . , s i en - ^̂ Ĵ '̂L̂ ^̂ ^̂ '̂̂ /TÍMITR ' tant̂ '0;̂ ETA«'PAVA l a -próxinVa feria 

E l v i o l ó n y ER v i o l o n c e l l o lo m - ! d o m u c h o s l o s q u e en VIDA r e a izó. «̂ ''1̂ '̂ .'\*I'®T'''̂ .̂TN moo auQ s e d e e^ta" cap i ta ! . 
v e n t ó á p r i n - á p i o s de l s ig lo ' pa sado o l í E n f e r m a do g m v e d a c j á l o s 3 3 a n o s ] P e r o no oíj Q,o lo p e o ! , s i n o q u e s e ^ d e e^ja c a p i j 


